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INTRODUÇÃO 
A implantação de um grupo do Programa de Educação 
pelo Trabalho na Saúde – PET- Saúde, na Estratégia 
Saúde da Família (ESF) do bairro Presidente Vargas, do 
munício de Içara/SC, teve início em abril de 2011, e foi 
por meio da parceria entre a Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – UNESC e a Secretaria Municipal de Saúde 
de Içara, SC, objetivando desenvolver um trabalho voltado 
para a melhoria da qualidade vida dos profissionais de 
saúde e dos usuários que frequentam a Unidade de 
Saúde. A inserção do PET- Saúde teve caráter 
extensionista e contou com a atuação de acadêmicas do 
curso de psicologia e educação física bacharelado, 
orientadas e supervisionadas por uma profissional de 
assistência social.   

METODOLOGIA 
O presente trabalho desenvolveu-se com a inserção das 
bolsistas na comunidade, centralizando as atenções para 
os profissionais de saúde e para os usuários atendidos 
pela ESF do bairro Presidente Varga. Para tal atuação, as 
bolsistas utilizaram-se de métodos didáticos expositivos, 
táteis e lúdicos, como: dinâmicas para apresentação e 
sensibilização; fala oral; debates e ginástica laboral. O 
desenvolvimento do projeto teve início com o estudo do 
histórico e dos princípios e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Após, foi organizado datas para reuniões 
com a equipe da ESF e posteriormente com as lideranças 
do bairro para apresentação da proposta de inserção da 
atividade do PET- Saúde na Unidade de Saúde em 
questão. A partir da resposta positiva desta primeira 
etapa, foi realizadas saídas de campo no território do 
bairro para conhecimento da realidade local. Logo, teve 
início a atuação prática objetivada no projeto, onde se 
passou a ocorrer a inserção diária das bolsistas no 
cotidiano de uma ESF e assim também, as práticas de 
intervenção em atividades físicas, ginástica laboral, 
dinâmicas de autoconhecimento e reflexão, no grupo 
formado pelas Agentes Comunitárias de Saúde(ACS) e 
pelo grupo de idosos do bairro. Tais intervenções visaram 
contribuir para a melhoria no relacionamento entre os 
participantes para com os grupos sociais em que estavam 
inseridos (grupo familiar, profissional, escolar) e a 
sociedade como um todo. Na medida em que a 
comunidade era inserida no projeto aplicava-se uma ficha 
de avaliação, qual objetivava identificar as características 
e a realidade do público atendido, onde eram 
apresentados dados de escolaridade, indicadores gerais 
de saúde, aspectos nutricionais e econômicos, histórico 
de sofrimento psíquico ou depressão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A experiência prática do projeto foi desenvolvida em oito 
meses e abrangeu a comunidade do bairro como um todo, 
em diferentes momentos. A atuação dos dois grupos 
atendidos, de maneira periódica pelas bolsistas 
corresponde ao número médio de 30 pessoas por 
semana, quais atenderam aos parâmetros previamente 
estabelecidos como datas, horários e comprometimento.  
Observou-se que as intervenções do PET- Saúde vieram 
a contribuir para ambos os grupos – idosos e profissionais 
- construindo momentos de reflexão a cerca das relações 
sociais e do papel de cada um nesta. Percebeu-se 
também motivação partida pelos participantes em dar 
continuidade no projeto.  
 

CONCLUSÃO 
Durante o desenvolvimento do programa foi possível 
identificar a grandiosa contribuição para as bolsistas no 
sentido do enriquecimento da esfera prática do trabalho 
no SUS.  Nesta mesma perspectiva, foi possível 
estabelecer uma ligação entre a mudança no 
relacionamento entre as participantes dos grupos com 
suas colegas e a atuação do PET- Saúde, o que desta 
forma pode-se dizer que foi positivo a inserção deste 
programa com o público por ele atendido. 
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